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Ventos Libertários em São Paulo
Ventos libelários sopraram fort€ em São Paulo no mês de agosúo, graças

a generosidade de.bnegados compauheiros de miliiânciã que
qaterializaram rün soDho há múto gestado no movim€trto $aÌqústã
brasileiro. Após a e<uberante deDo$tração de energia dos ativistas
paulistaoos, repÌes€ntartes d€ ldrias part$ do país e o<terior, no evento
de rua de 20 de abril (A20), oÍg'nizdo por libertáÌios e demais orgaismos
afnados com a Ação Global dos Povos (AGP), o antigo desejõ de cÍiar
um g.@de cspaço de Íeflo(âo e ação üb€rtáÌias usc€u sob títdo de Insôruro
de Culnra e Áçõo Libertfua. Iastalado em uma casa de considqáveis
dimensões no baino dç Vila Madalen4 o ICAL, coEo passa a seÌ coúecido
o lDstituto, tem como objetivo abrigar um amplo acervo de üvros (uma
Biblioteaa), produções académicas e lançametrtos das editoras libeÌtádrs
Lnaginftio, Aúiamé e ourÍas, além de proEover debat€s e palestÍas sobre
os temas oais ahrais, obüamente sob iima perspectiva aoarquisu.

OICALvempreenúer'-. impoÌtante lacünado oarqúsmobrasifeiro
que carecia de um organismo de divulgação das produiões do exterior
tâis como boletins. jomais, revisaas e livros editados pelos grupos e
coletivos de todo o globo. Assim o novo espaço pretentte-somarlsforços
a outras entidades libenárias quej á há múto tempo, a custa de um esfoiço
incomeasurável, como é o cÃsoÁo Cento de Cuinra Social (CCStSi)
que frrnciona na mesma capital, levam adiade a fi[dãmental-tar.efa dé
divulgação das idéias aoarqústÂs.

Duraute a palestra de inauguÌaçilo, orgaoizada seguado os preceios de
gestão hoÌizontal e liwe exposição dè idéias, o! diversos mrpos e
indiüdualidades preseotes exfuser-am seus prinúpios de conduó e'bases
de acordo intema. Logo nos piimeiros pronunciari€Nrtos trcaratrr clarâs âs
singularidades dos "anarquisoos" preserrtes €, na mesma medids da
exposiçFo dos padicipantes, ficou ainda mais fiicil constatar a oaturidade,
in spirada no verdadeiro federalismo de conc@ções, denonstrada por todos
ao exercitarem o saudável Mbiúo de escu{ar € Ìespeitar a opção irlheia.

O CELIP posiciotrou-rg rrr figuÌr dc !€u reprcscnte-aíc, como um
oÌgrntumo quc vem se dedicrtrdo i discu$ão politice do enrrquismo.
FÌisrmos r nectssidldc de dcÍcrmilettrs coÌrcn!.r übcrtórirr búcltn
o entroslmerto mris estÌeito com dguns moümctrtor rociri! dc
periferia e grupos de erploÌrdos meloì mobilizados Doüticrmctte.
Lenbrgmos r importâtrcir de inEtôtrci$ espccíficej orgrdzrdrr,
mesmo a.tlts:! de grcyca c rtMdadcs dc rur ao prssrdo, prri o ruccsro
des reivindicações Eds lmedirtr! de popúrçío. Tàtemoc fizcr
etrtetrder que rpcsaÌ des nuanccr do rnerìuicmo e oDcÍo oor ume yie
politicr Dío erclui r co[viyêrci. e col,rboÌiçio com rì dcúris leituÌes
do ideÁrio de propoch übcúóÌir. Ás3im I posiçio do! militlnt€r do
CELIP pode rer comprcendidr pelor pÌ6cnÍìr, cm coúornidrdc com
a propostr dt prleltrt inrugurrl que thhr jürtrircntc G$c objctivo.

Assim o ICAL inicia $us ãtividaaes nao 4âas com a fimgo dË servir
del2run de discussões das questões mais oodemoorâneas do ánaroúsmo.
mas tamtÉm co-mo poúto de coaveÍgêneia dos esfó4as coligados dai várió
peÍspectivas do mesmo. Em suas instalaçõ€s podeÌemos âtÍavés de
palestrâs, debates, cusos e reutiões estÍeitarã nosia tiío almejada .teia de
sociabilidades".
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Manifesto Inaugural do Instituto
de Cultura e Ação Libertriria

Slo P.do, 17 de tgolto de 20Ol

Existe uEa fase m vida das p€ssoÀ! eú que é esr€úcial a repulsa ao ilstiüúdo
€ òquilo que os conservadorEs imaghaDr ser deftritivo. Ela s€ esade Dor tôda q
üda AçÌeditaldo Da possibilidade da Dermâ!ència de um esDíril,o-Íebelde e
indooado, um gupo de libertários resolveu sejuoiar parâ oÍgajri"-âr o Institulo
dê Crlturã e Áção LibeÍtiria-

O lDstihrlo Dlsce co6o um lugaÍ de õçotrEo dos aoarquisúos e do6 úârqislss
de todo6 os tipos

Qu€Íeúos lutar para aEpliar os espaços de subversão. Subversão eoI€trdida
Do seu s€otido úÂis aDplo. Aquela que êxpr€s8a um trãoc@leútmmto coD um
cotidiano 6díoaÍe ê estdgulador dos dasejos e vontâd€s indiüdBis e clletivas.

O $te ms inteÍassa é cÍiü um espsço m quãl seja possível codspirar â frvoÍ
da vida Estâo conüdados a constuí-lo todos aquelc que quis€Íein ftÀpirejütos
e adediEeo Da Íealizaçâô dâs utopias. Afitral e$as sãõ exuemmente-Asciiraates
palã s€rcm dêixad.s dê lâdo. Nós decididaneít€ não desistüoos delas.

Claro que !ào é qualqu{Í um que será acaito. Não são bem.viDdos s€Í€s{e
péssi!0o humoÍ, ÍaDzinzas invet€Íados, buÍocÍaaas de quãlquer üpo, preí€ddentes
a tidlaÍB de hàar'<, autoÌitários sequiosos dê pod.í, tolos què obed€crtr frcitnerìle
e aqueles úcâpazcs de soúaÍ.

O Instituto filtrciodará todos os dias dâ s€Dsna (de 14t00 as 20100b).
d€seúvolveúdo as mais variadÂs âtividâd€s culhmis- eôrdacionais e de oeso[isí
Por isso, propmos a oiação de vários !úcleos ú tabalho, taoms riumtos a
ìnâgi!ã@ e o esforço de pessoas livÍ€s foÍÊm capâzes de organizã. PìréJa há
um princípio do qual nào âbriDoc mãoì o dr autogestâo. Todos os ffupos deveo
ser formados por indivlduos que acÍeditan na livÍèarsocia{ão e uuma oiganizago
em que Dão-vigoÍed €struÀlÌas burocr&icas e hieÍáÌquicas. Ser livre não ú arcride
Dos hvÍo6. E uDa p{,úict quê pÍecisa ser oonsitlntemtote a(eícitada

No modeoto €!r0 que úÍimos o losÍiüto, e faz€údô paÍte dete. s€rá haücuradã
a LivÍaria "Espaço 4", criade €m paÍcdia coor a Editors lhâginaÍio, terão !oÍ
obJdivo divu.lgaÍ as publicâçô€s übeítárias do mundo rôdo - afte de obras de
boa literúm, filosof a e aíe.

Um dos objetivos úâis ambiciosos do colelivo ÍesloDúvel pela ab€Íbra do
bsti[Ío é frz€Í com que ele sê !ome, truõ cuÍo prszõ, um cenLo de rcfer€acia
para 6Íudos sobre o erÍquìsíio. D6te modo. exisie uD trúcleo que estaú se
dêdicatrdo à mo ageú de uma bibliot€ca - Íeuddodocum€obs,Iivdr, p@fetox
câíázlq bDzin€s, d@im€útos, disseÍtaçõ€s e t..€s rrad€úicas, üdeos, músicas
etc O âcaívo €S!Íá ab€Íto a todo6 os pes{uisedoÍ€s aüodidaLs o acãdêmiooc.

O lDstifrro sêÍá ltaffido pela cooúbulção dos sêus fundadores e associsdqg
e pêla Í€ada advbda da üvraria e dss diüdades rcalizadÀs. AoÉ elsociadG setìi
peÍDitida a rctiÍada dê livÌos, úd€o6, cdh eta. Néor disso, €s{es teÍão descotos
trÀr co6prÀs feitas na üvraÌia- Contudo, muilo mris do eue ouais{u€Í vrúrr.Èaos
fnúceiÌas, é ftndalr€ntai rEiteÍlr que espôços üvÍes rbvdt sermatidos'por.
p6soas [vÌes.

_ Viv€r €Ítr L1€rdade significâ âsrumir dscos. Qu.ú qu€r passaÍ pela údâ s@
sohessalios optou pela trt€la. Nós, Í€sohúün€Dte, rèjèitaoios quríquer tipo <È
oontaola e aqrditamo€ tra possibilidld€ da coDsÍnça ae smieaarfcs inaisjusra*

Q{te Íouitos ouhos 6?aços libeÍtáÍios surjaE el! brcve.
Súde e Arrquial
Iútiaüto d. CulauÌ. . Àçto Lib.rtlrtt
PÍaçâ AúéÍico Jacomino, 89 (âo ls.lo dâ €sÍáçso dê mefô Vila Madâl€oa)
Teli G(xll-3865-7028
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AIì{ARQUISMO:
Caminhos pflra o prajeto político

Muitas vezes nos encontamos perguntando a nós
mesmos as seguintes questões:

- Qual o nosso projeto político?
- Qwl o tnelhor caminho para implementá-

Io?
- fuais são os passos necessários para o

anal momento?
Paro sermos rigorosos na análise, boa

pade destas peryuntas são impossíveis de
deÍinirmos hoje com precisão. Um bom
começo, é utilizarmos as ferramentas de
análise que temos ms mãos para atuar sobre
o real e o concreto. São estas: os princípios
(idéias-guia), as experiências-históricas e os
conceitos (hstrumentos) elaborados na
forja entre as duas primeiras ferramentas e

a nilitância diária. Partindo das três
perguntas, tentando respondê-las através
das feramentas acima citadas, tiramos dois objetivos básicos
para o projeto político anarquista.

Como modo de produgão do trabalho, ri{ueza,
conhecimento, informagão, cútura, e numa esfera mais
ampla, de toda a üda coletiva, temos como objetivo pleno a
Autogestão Social e Econômica. Como expressão política
deste modo de produção é necessário um instrumento coletivo
da classe oprimida. Este tem de ser o espaço de todos os
gnrpos de inteÍesse da classe e do povo em luta, Ao dizer
povo em luta, afirmarhos a necessidade da auto-oryanização
damaioria das categorias e sep.entos populares eústentes,

Todo este esforço, através dê auto-organização (a classe
em si), gera um instrumento político que chamamos de Poder
Popular. A soma deste com a Aúogestão Sócio-Eoonômica"
durante lm processo de luta avançad4 acÍeditamos que possa
consoüdar um Poder Popular Revolucionário, Este ssria a
expressão mais ampliada tla classe em luta, dos novimentos
popúares e organizações socialistas e revolucionárias. Nesta
oategoriq como uma organização de projeto socialista e de
intenção revolucionária cujo objetivo é um processo de
ruptura, s€ incluem os gÍupos, coletivos, organizações e
federações especifi stas-anarqústas.

Até aí tudo bem, um projeto po1ítioo revolucionário, de
longo prazo, ampio o bastante para entraÌem todos os
movimeatos e organizações que çom ele concordarem.
Socialista ao ponto de o próprio povo ser protagonista de
seu destino e não uma 'tanguarda ou partido auto-elegido
pela dialética da arrogância e pretensão histórica". Mas, cabe
uf,a peÍguntâ elementaÍ. E agora José, o que que a gente
faz? Sim, o que fazer para tÍúalhar todos os dias para este
projeto? Como se úí a acumulação de forças em um rnomento

-tão adveÍso como o atual? Buscar responder à esta
pergunta sem tiraÍ os dois pés do chão,
acreditamos ser dever e direito de todo militante
aúarqústa.

No atual momento brasileiro, começamos a
nos consolidar estadualmente e os movimentÕs

populares, quando em luÍa, se enconüam nüÌìa
etapa de resistência de base. Convivenos

cinicamente com um Estado "de Direito" que há
múto já declarou guera de extermínio contra

o povo (exemplos sobram: Carandiru,
Eldorado de Carajás, Corumbiara,
Candelária, Vigário Geral, entÍe ouoos).
Sondo esta a realidade, como manter
objetivamente o projeto político de longo
prazo sem perder o vínculo com a luta e a
necessldade de conqdstas imediatas?

Com certezâ aí que se traça o rumo
do projeto político. Atavés do fruto da partìcipação em
movimentos populares, teqos de demonstrar a viabilidade
da Autogestão das Lutas. Obvio que não tendo o oontrole
coietivo dos meios de produção, circulaçeo e funcionamento
básico da sociedade, é impossível praticar a Autogestão
Sócio-Econômica. Mas, a Autogestão em experiências
vitoriosas aindâ que pequenas. kazendo avanços matedaìs e
garantido conqüstas para a classe oprimida. é uma vitória
do projeto político!

O Podar Popular pode sEr constnrído através da famosa
e tão pouco praticada Unificação das Lutâs. Isto, a partiÍ de
um princípio tantas vezes esquecido pelo reformismo, a
solidariedade de classe. Assim, um passo imediato para
começaÍ a caainlada rumo ao Poder Popular é buscar
aglutinar em oada luta pontual, o maior núoero possível de
entidades de base.

Por exemplo, tentando fazer que as reivindicações dos
tabalhadores em educaçâo pública e/ou dos estudantes desta
rede se tansformem, a médio prazo, nrma luta pela educação
popular. A çlasse se veria representada por estas duas
categorias, mais as comunidades locais e os pais e mães de
alunos. Esla disputa pode ser dada não somsnte sobr€ salários
e verbas para a escola (que são firndamentais e necessárìas, ó
sempre bom ressaltar), mas também pela constituição e
aúonomia do conselho comunidade-escola, pelo conteúdo
cuniculm e o método pedagógico. Não dizemos que isto é
fácil nem que o momento proporciona muitos avanços. mas
é simplesmente o único caminho viável para a luta poprúar
não capitular com opgõos eleitoreiras ou de conciliação com
o inimigo opr€ssor de classe.

O exemplo dado na luta pela educação pode ser aplicado
enr todas as lutas concretas tais como moradia, habalho.
emprego, saúde, saneamento, terra, e todas demais lutas dos
oprimidos brasileiros, Por mais distante que esteja o projeto
político, nossa obrigagão perante a classe oprimida é resistir
na base e buscar ao máximo unificar as lúas autêntièas do
povo. Quanto mais coordenaclas e corn programas de curto.
médio e longo prazo comrmq mais chances de vitória terernos.
Est€ pÍocesso, se constrói todos os dias.

Nola: Este texto loi originalmente escrito e púlicado pelo
Grupo Mutirão, em seu órgão hfom anvo A Peleja, noRìo
de JaneiÌo, maio de 1997



SOCIEDADE CIVIL ABANDONADA
As mobilizações dos militântes "ANTIGLOBALIZAçÃO"

mosbam uma sociedade civil que €stá voltacdo a se articular
depois de consideÍarem que a históriajá havia chegado ao fin.
Junt€m-se a estes úovim€ntos, algumas mobilizações estudantis
ro Ori€nt€, pÍotestos contra o FÌúI, os movimsntos dos "ssm-
terra' e sem toto, além da organização dos exercitos populares,
como o ELNZ no México.

Talvez este seja o fato social mais impoÍtantes no início deste
século, pois a sociedade civil percebendo o desinteresse das
"autoridadeJ' e "instituições" por seus verdadeiros pÍobìemrs,
volta a acreditar na sua força para mudar a situação. Mas aÍinal,
se os estadistas do G-8 não se reuniram para trataf os problemas
que afligem as sociedades no globo, o que faziam enquanto a
policia italiana matava anaÍquista na rua? Estavam lá para
defender seus interesses como Estado, lógico. B quais são estes
interesses? Podem ter eeÍ€za que não é como tÍatar das
epidemias de doenças na Africa (os R$ 3 bilhões doados nõo
dilo para começar) ou resolver o problema da Argentina com
sua crise econômica e desemprego. Na verdad€, estes estadistrs
nãô estito interessados em pÌomover uma melhora nâ condição
humana no globo. Não estâmos dizendo que eles querem que
os pobÍes morfÍun, mas também não pÍsterdem fazer nada pam
ajudaÍ a resolver os gland.es probl€mas das sooiedades, oomo o
desemprego. a fome, falta de saneamento, epidemias erc...
AjudaÌ custâ caÌo e não é a prioridade nos
assüntos dos Estados imperialistas. O
inter€sse dos Estados imperialistas ó
promov€Í e protegeÍ os investirnentos das
en0presas destes paises num mundo qu€ já
não GÍesçç tanto. Além disto, estes chefes
de Estado querem garantir o forrecimento
de matérias primas dos paises perifédcos
para os centrais, assim como a lftre enÍrada
e saida dos capitais dos s€us investidoÍes.
Por Íì-m, todo Ëstado imperialista deseja que

que estês paises trão têm devido a pequena.classe médi4 se não
tem poupança iatema, o pais precisaria de investimenlos
extemos, mas est€s não quqem côrreÍ grandes riscos e quando
múto comlnam uma enpresa privatizada. A última altemativa
é Estado se endividar para finmciar o caescimqtto. Com as
m€tas de supgmvit orçameatário que vemos oo Brasil, como o
paÍs vai financiar seu crescimento econômico?

Os int€Íesses dos empr€sfuios que investem no Brasil também
não contemplaü a agenda das necessidades mais uÍgentes de
nossa sociedade, Estes, obviamcnte, não qu€Íem ver outro
brasileiro desfiiando sua niséria na TV, mas se for necessário
demitiÍ, estes o farão sem a menor cerimôtria e não âssumiÍão
qualquer responsabilidade com o probleÍna social que estaÍão
agravando. O que deseja o €mpresfuio que investe por aqú é
um breve Íetomo, para ter unl risco metror e a mdutenção dos
níveis de consumo da classe média. Claro, que seria interessante
que toda a popúação fosse elevada ao "status" de class€ média,
pois assim aunentariam as oportunidades, mas este empïesáfio
não vai dar um níquel para finmciar ese dese.nvolvinento social
- quanto mais ele puder ftaudar balanços para lesar o fisco
melhor pan seus acionistas.

Bom, a última esperança seria a ação dos Estados nacionais
para resolver as mazelas de suas populações. Depeudendo de
guem esteja no comaúdo deste Estado a situagão pode ser menos

pio_t mas um chefe de Esta{o tem de cumprir
seus coütratos, manter a legalidade e a ordem .

Pronto, isto é o suficiente para nada ser
mudado profundament€. Pâra um govemante
é mais cômodo deixar4ue uma criança mona
de fome porque isto é um processo históricg,
o qual ele não tem responsabilidade -
queremos dizer que a fome não foi criada em
seu mandato - que dar um calote no
pagamento de sua dívida paÌa usaÍ estË
dinheiro num restaurarte popular. pois ele
seria responsável pela qu€bra de um coatrato
firmado com um membro da elite do pais.

Diante deste quadro poderíamos afirmar
que a sociedade civil está abaadonada à
própÍia soÍte, pois só ela realmente s€
interessa ern resolver seus probl€úas. EsIa
afirmagão podeÍia seÍ feita por qualquer

- 

irnnnaçao pooeÍra seÍ r€rm poÌ quarqueÌ
miütante de esquerda, mas para um anarquista isto não seria
grave, urna vez que não almejamos a tutela de ninguém sobre a
sociedade civil organizada. O grave destâ história é que além
da sociedade ciül não ter acesso aos meios de produção, os
quais faciütariam a sobrevida desta população, a sociedade civil
nos últimos anos não tem consegúdo se organizar e impor-se
como moviüetrto social por dois motivos: pÍim€iÍo, a repressão
organizada pelo Estado e empÍesas coúta tudo que questiona o
"strÍus quo"; segundo, a própria necessidade desta sociedade
d€ seÍ tutelada, Esta afrmação é lamentável, mas temos que
encaraÍ a realidade. Dois séculos e meio de dominação e
alienaç{úo gerada pelo modo capitalista de produção forjou uma
população que não sabe se auto-organizar, que não confia na
força do coletivo, que sequer tem colrücção do que quer. Todos
desconfiam que "darão com os burros n'águe'', não acreditaÍn
na solidaÍi€alâde e na sinceridade dos conpanheiros e assim
preferern se acomodar. Bste sim é um quaúo que preocupa ao
anarquisr4 pois esamos saindo (acreditamos) de una situação
que a soci€dad€ civil €stava abandonada de si mesma ou seja,
seus integÍantes preferiám não se envolver mesmo que seus
interesses diretos estivessem em jogo. Assim, ressaltamos a
importância.de incsntivar$os estas mobilizações e chamarmos
para participar até aquele viziúo meio reacionário, não pela
mobilização em si, mas pelo processo pedagógica que ela
engendra-

imi:#**'lnx*:ï:rï1;## tr
não admitem que este desenvolvimento U
hterrompa o fõmecimento de materiais :!I
ïlïi::ilìf*ï ï"'ï:""iïy'"",,ïË rr",ï: E
rivalizç com os da indushia dos paises contrais. Ou seja, o ideal
para um Estado imperialista é que os paises pobres saiam desta
condição, pois assim suÍgem novas oportunidades de
investimentos, mas quê €ste desenvolvimslto fique circunscrito
às ríreas que não interessam aos paises desenvolüdos.

Mas a sociedade civil não esta desoÍente ape{as com relação
aos Estados imperialistas. A população já percebeu que
instituições como FMI não vêm ajudar a resolver os seus
prcblemas, mas só está interessado em defeúder os inteÍessês
daqueles que colooam o diúeiro lá dentro, e estes credores
queÍem que a estabilidade econômica mundial seja mantida para
qu€ não sejam comprometidos os investimentos e o fluxo de
capitais. O FMI nilo deseja causar fome e nem quer que os paises
€ntem erlr Íeoessão, muito pelo contrário, qual inteÍess€ que
pode ter ün mega-investidor na falência da Argertina por
exemplo? Neúum. Afinal o que ele poderá tirar de uma
economia que estâ na bancanota? E aqueles quejá inv€stiram
lá? Com certeza torcem paÍa que a AÍgetrtina dê a volta por
cioa paÍa que possam ter msis lucïos com seus investimentos.
Então deixèmos de ser maniqueíslas, os técnicos do FMI não
desejam a rniséria dos povos para os quais dão "ajuda"
econômica, mas também não estiio nem um pouco interessados
em resolver os problemas sociais que afligem estâs populôções,
Mas as políticas implemenÍadas pelo FMI acabam poÍ impedir
que estes paises cresçam ec.otomicamente - o qus poderis ajudaÍ
a resolver alguns dos problemas destes povos. Por que? Para
um país crescer economicamente, ele precisa de poupanç4 coisa Fábio López (Rio de Janeiro/RJ)



Notícias Libertárias
Novos livros libertírios: Pela Àchiamé, foi lançado o primeiro
lirro do nosso companheiro Oscar Fariúa Neto, um dos Audadores
do CELIP, Atuação Libertáfia no Brasil: a Federação Anarco-
Sindicalista. O liwo nos conta a trajetóda da Federação Operária
do Rio de Janeiro @ORJ), a mais forte organização proletária de
caráter sindicalista-revolucioniírio do €nüÍo Distito Federal no
primeiro quarto do século )O(. O livro (tOl págs.) pode ser
adquirido através da Achiamé; CP 50083; CEP 20062-970: Rio/
RJ ou letralivre@gbl.com.br ou 0xx21-2544-5552 # Foi
recent€mente lançado o último (mâs não o dêradefuc) üvro tle Edgar
R.odrigtes, O Homem e a Teta no Brasil,vrraimFortante pesquisâ
sobre a história agnÁria no país, da luta dos trabalhadoÍes pela terra
e contra a exploração e da presença dos libertários nesse processo.
O liwo foi editado pela CC&P Editores e pedidos podem ser feitos
ahavés de 0w21:2564-7586 ou ccepeditores@bol.com.br # A
Editora Imaginário estará lançando quato novos tíhrlos da Coleção
Escritos Anarquistas (os vermelhinhos), quais sejam: Arte e
Anerquia @agon, Femra e ouhos, no 17, 90 pógs.); Análise do
Estqdo - O Estado como Paradigua de Podu @duardo Colombo,
n" 18, E5 págs.); O Essencial Proudhoz (Francisco Trindade, n"
i9 , 92 páLgs.) e Escritos contra Marx (Miguel Bakunin" n" 20, I 33
págs.). Foi re-ediado o primeiro número dessaC,ole4ã , A Anarqia,
de Erico Malatesta (95 págs.). Vale conferir também o liwo OFalsa
Prìncípio da Nossa Educação, de Max Stimer (87 p.), que será
Ìançado em seiembro. Pedidos de liwos da Imaginário, entar em
eontato com Plírúo Coelho, tel. 0ror11-864-2964. Em São Paulo,
os liwos da Imaginário, da Achiamé e de ouhas editoras libeúírias
;stão à venda no ICAL (vide endereço na p âg1na I desse Libera.,,),
i)onoirgos às quartas: As reuniões púbü eas do Coletivo de Estudos
.4nüquistat Domingos PasJos passam a ocorreÍ todas às quartas-
r.:iras, à 18:00 b, no ICHF, Carnpus Gragoatá, Universidade Federal
, luminense (JFF), Niterói, sendo que a sala estará indicada por
cirtazes no térreo. O CEADP já contâ com uma excelente página
iietrônica (http ://insurgentes.vila,bol.com.br), que recomendamos
r iodos conhecerem, O contato com o Coleüvo, que em breve terá
":rra caixa postal, é o e-mail: insurgentes@bol.com.br.
l:rancisco Ferr€r: Será realizado no fnal de outubro pÍóximo, Ía
:idade espanhola de Guadalajara, um congresso sobre a figura de
rrancisco Fener y Guardia e a Escola Moderna, comemorando o
;entenârio de sua fundação. Haverá exposições, venda de liwos e
'..:rtervenções de estudiosos sobre o tema Quem qüser saber mais
iÕbre esse projeto, escreva para Grupo deïüstória Social; CNT
Guadalajara; Apartado 186; Guadalajara 19080; Esparrha @onte:
:I10.
;urso de Anarquismo: Está em frse de prepxação vm Curso de
.-;úrodução ao Anarquismo, que será realziado pelo Centro de
::ultuta Social (CQS) e o Núcleo de Sociabilidaile Libertária ü
PUC (Nusol). O objetivo é fornecer ao público uma visão ampla
dos tópicos: hisóri4 tooria, prátic4 estratégia e Uític4 lutas sociâis,
etc... O curso terá duÌação de 18 meses, dividido em 3 módulos
semestrais. Para melhor dimensionar as necessidades , os
organizadores pedem aos interessados que escrevam enviando suas
pré-inscrições. (CP 2066; CEP 01060-970; São Paulo/SP ou
ccssp@uol.com.br). O CCS/SP (Rua dos Trilhos, 1365-fimdos,
Mooca) tanbém estani organizando em setembro e ouhúro o mini-
ciclo Antropologia do Poder, sempÍe aos sábados, às 16:00 h,
enhada franca (Fonte: CCS/SP)

A PROPRMDADE E IIM DIREITO?
"Se eu tivesse que rerponder a seguinte leÌgÌrnta: O que é a

escrqvidão? E respondesse numa palawa: E o assassinato, meu
pensamento seria imediatamente compreendido. Não teria a
necessidade de rm discurso múto longo para mostraÍ que o podeÍ de
espoliar o homem do p€nsmento, da vontâde, da personalidade, é um
poder de üda e moÍtc, e que escravizar ua homem é assassiú-lo. Por
quç, eDtão, a esta ouüa perg+ta: O que é a propriedade? Não posso
responder da mesma forma: E o roubo, sem t€r a certezÁ de que não
serei compreenüdo, embora essa segunda proposiçâo não seja mais
que a primeiÍa transformada?

'ttm autor ensina que a propriedade é um direito civil, oÍiundo da
ocupação e sancionado pela lei; outro sustenta que é um direiro uatural,
cuja fonte é o tabalho: e essas doutinas, por opostas que paÍeçam,
são encorajadas, aplaudidas. Sustento que nem o tuabalho, n€m a
ocupação, nen a lei podem criar a propriedade; que 6la é um efeito
sem causa; devo ser Íecïiminado poÍ isso?"

Sim, deves ser recriminado; respondem muitos juristas a Pierre
Joseph Proudhon (1809-1865) - pensador francês autor do texúo
acima. Dizem: Ora, a propriedade é justq, é uü direito assegurado
constitacionalmente. Esquecem-se de que a lei foi feita para o honem,
€ não o homem feito para a lei. As leís podem - e muitas vezes devem
- ser destuídas, mas os homens nâo podem sâüifcaÍ a vida por uma
lei. Se a Constituìgil,o ordenar que nos mal€mos uns aos outros, vamos
fcar assassinando nossos semelhantes até que se abta a possibilidade
de modificar a lei? A lei erl& E o fato de a propriedade ser garantida
pela ConstiÍui9ão não quer dizeÍ que sejajusta

"Segundo Cicero, ninguém lem diÍeito senito aquilo que lhe basÍa:
tal é a inteÍpr€tação fi€l de seu famoso axiomq suuu quidque cujusque
J4 axioma que tem sido tão estalhamenle aplicado. O que pertmce a
cada um não é o que cada umpode possuir, mas o que cada um Íenr o
drieito de possuir. E o que temos o direito de possuiÍ? O que baste a
nosso tÍabalho e consumo."

PÌoudhon também diz que a propriedade, segundo sua razão
etinológica e as definições cla jurisprudênci4 é um direito exterior a
sociedade; pois é eüdente quq se os beos de cada um fossem sociais,
as condiSes seriam iguais pata todos e não se poderia por simples
força de lei privar pessoas de bens criados pelo tabalho hunano. Õs
Autos do tabalho humano são sempÍe criações sooiais, pois nunoa se
produz uma coisa de forma absolutamente isolada. O homem é um
animal social, c o fruto de s€u habâlho tâmbém deve ser. Isso não quer
diz€Ì que não se possa ter coisa alguma indiüdualmente; quer dizer
que não se podem privar outos da posse de bens que o 'ïrroprietrírio"
não utilizÊ. Não éjusto se ter diÍeitos sobre o que não s€ usa diretameNrte.
Assin, os camponeses têm diÍeito sobÍe a t€Ír4 mas o "dono" d€ áÍeas
(mesmo produtivas) não o tem pois só as utiliza como meio de
exploÍação do tÍâbalhadoÍ. Só é legítimo teÍ aquilo que se usa
diretamente, seja móvel ou inóvel. Neste sentido Proudhõn diz: '.A
po1s9 indiúdual é a condição da vida social; (...) A propriedade é o
súcídio da sociedade. A posse está detrto do direito; a propriedade
opõe-se ao direito. Suprimi a propriedade e conservai a posìe; g só
com essa alteração no princípio, mudaÍeis tudo nas leis, ó govemo, a
economi4 as instituições: expulsareis o mal da terra." Távez seja
exagerado este otimismo de Proudhon ao afirmar que possui a fónnúa
para "exp"lsar 6 aal da teÍra". Pob é claro que, para o advento de
uma sociedade just4 além da modifcação econôúc4 mütas outas
coisas se fazem necessárias, tais como: uma pedagogia libeíária uma
psicologia de massas visando romper com ú anarras das ideologias
autoritiíÍias, a luta conta toda forma de dogmatismo e dominafao,
sú ela econômic4 religios4 política, ou mesmo jurídica . Mas úma
coisa é fato: a opressão não pode seÍ diÍeito de ninguém.
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Editora MaÍins Fontes, 1 988.
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